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RESUMO 
 
Os avanços da tecnologia de acesso móvel visam o bem estar social, conectando 
pessoas em todo o mundo. A área da Saúde e da Educação vem acompanhando 
esta tecnologia, fazendo uso destas para tratar pacientes, catalogar informações, 
ensinar e motivar pacientes em todo o mundo. Um dos ramos da saúde é a 
Bacteriologia, um dos ramos da Microbiologia. A Bacteriologia clínica, ou seja, 
agentes patogênicos que acometem o ser humano. Com base nisto, criou-se um 
aplicativo, através da plataforma de desenvolvimento GoodBarber, denominado A-
Micro LabEl (Laboratório Eletrônico de Análises Microbiológicas), um catálogo 
eletrônico através do qual foi catalogado cinquenta e três gêneros de bactérias de 
importância clínica. Para coleta de informações referentes ao catálogo de agentes 
bacteriológicos de importância médica, foram utilizadas as bases de dados de 
acordo com os critérios de elegibilidade incluindo livros-textos de estudo 
microbiológico e manual de procedimentos registrados na ANVISA (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária). Das informações catalogadas, estão presentes: 
patologias associadas, características morfológicas, processo de cultivo, coloração, 
leituras de lâminas, com foco principal na identificação dos resultados de caráter 
bioquímico. Outro sim, neste trabalho também foi realizado levantamento de 
cinquenta aplicativos do sistema Android©, referentes à Microbiologia e a 
Bacteriologia na Play Store© onde foram realizados downloads e comparados ao 
projeto deste trabalho. O diferencial deste aplicativo é auxiliar profissionais e 
estudantes da área da Biomedicina, em especial aos que trabalham diretamente 
com Bacteriologia Clínica, na identificação de gêneros e espécies microbianas de 
importância médica, através da consulta às tabelas de provas bioquímicas. 
 
Palavras-chave: Aplicativos móveis. eSaúde. Virtual health care. Bacteriologia. 
Microbiologia. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 

Advances in mobile access technology are aimed at social well-being, connecting 
people around the world. The area of Health and Education has been following this 
technology, making use of them to treat patients, catalog information, teach and 
motivate patients around the world. One of the branches of health is Bacteriology, 
one of the branches of Microbiology. The clinical Bacteriology, that is, pathogenic 
agents that affect the human being. Based on this, an application was created, 
through the development platform GoodBarber, called A-Micro LabEl (Electronic 
Laboratory of Microbiological Analyzes), an electronic catalog through which it was 
cataloged fifty-three genera of bacteria of clinical importance. In order to collect 
information on the catalog of bacteriological agents of medical importance, the 
databases were used according to the eligibility criteria, including microbiological 
study textbooks and procedures manuals registered with ANVISA (National Agency 
for Sanitary Surveillance). Of the cataloged information, there are: associated 
pathologies, morphological characteristics, cultivation process, staining, leaf reads, 
with main focus on the identification of biochemical results. Another yes, in this work 
was also carried out survey of fifty applications of the Android © system, referring to 
Microbiology and Bacteriology in the Play Store © where downloads were made and 
compared to the project of this work. The differential of this application is to assist 
professionals and students in the field of Biomedicine, especially those who work 
directly with Clinical Bacteriology, in the identification of microbial genera and species 
of medical importance, through consultation with the tables of biochemical tests. 
 
Keywords: Mobile applications. ehealth. Virtual health care. Bacteriology. 
Microbiology. 
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1.  INTRODUÇÃO  

As tecnologias de acesso móvel conectam e integram pessoa em todo o 

mundo. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), através da Pesquisa 

Nacional Por Amostra de Domicílios (Pnad), constatou que 80,4% das famílias 

brasileira utilizam o smartphone como principal meio de acesso à internet 

(OLIVEIRA; SANTOS, 2018). 

 A tecnologia tem ganhado notoriedade em todas nas áreas de conhecimento 

terapêutico. O avanço das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) tem 

contribuído para o desenvolvimento de aplicativos para dispositivos móveis, como 

um smartphone ou tablet. Tais tecnologias são capazes de monitorar 

constantemente os usuários, auxiliando e medindo parâmetros pré-estabelecidos 

pelo desenvolvedor. A agilidade na coleta, na interpretação e na transmissão de 

dados são considerados pontos positivos para este tipo de tecnologia, visto que 

facilitará a comunicação entre educadores e estudantes da saúde, assim como, 

profissionais e pacientes (VEIGA et al., 2017).   

Segundo o The Earth Institute, fundado pela Universidade de Columbia, a 

tecnologia móvel no final de 2007 disponibilizava de cerca 3,5 bilhões de assinantes. 

A União Internacional de Telecomunicações (UTI) em 2011, estimou 6 bilhões de 

assinantes, representando 87% na taxa global e 79% em países em 

desenvolvimento. A Vodafone, operadora móvel multinacional britânica, relata que o 

mundo em desenvolvimento possuía cerca de 2,2 bilhões de telefones celulares em 

2010, contra 11 milhões de leitos hospitalares. As Nações Unidas superou a meta de 

50% de cobertura sem fio que foi estabelecida para o ano de 2015, com sinal móvel 

cobrindo 90% da população mundial em 2009 e 143 países oferecendo serviços 3G 

(Terceira geração) em 2010. Estimou-se que 50% das áreas remotas do mundo 

teriam tecnologia móvel a partir de 2012 e que 500 milhões de indivíduos teriam 

acesso a aplicações de saúde móvel fazendo uso de smartphones até 2015. 

(MARSCHOLLEK; ABAZA, 2017). 

É inevitável que profissionais da área da saúde usem da tecnologia móvel em 

suas práticas diárias. Instituições de ensino usam dos smartphones como fonte de 

informação rápidas e referências; seu uso na educação médica oferece plataforma 

para aprendizagem contínua e autodirigida; e em todo mundo estudantes e 

profissionais mostram propensão para a adoção de tecnologia móvel, enquanto que 
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algumas instituições do ensino em saúde favorecem esse acesso, oferecendo 

dispositivos para seus estudantes (MASIKA et al., 2015). 

 Para Santos et al., (2017), as funções dos smartphones vão desde a 

navegação na internet, acesso a e-mail, câmera, a uma gama de aplicativos 

conhecidos como “apps”, ferramentas que podem ser utilizadas de diversas formas, 

incluindo a aprendizagem móvel.  

O crescente uso da internet e das redes sociais e o surgimento de 

dispositivos móveis têm permitido o desenvolvimento de Ambientes Virtuais de 

Aprendizagem (AVA) para que, através de ferramentas de rede, facilite o processo 

de aprendizagem de modo flexível e contínuo. Sua aceitabilidade por todos os tipos 

de educação deve-se à possibilidade de comunicação e participação colaborativa 

entre alunos e professores (MARTÍNEZ; DUART, 2016).  

Atualmente, estar conectado não está diretamente relacionado somente com 

a distância em relação ao outro, mas sim com o tipo de tecnologia envolvida. Em 

geral, as tecnologias móveis como os celulares tem permitido que usuários estejam 

sempre conectados (NAGUMO; TELES, 2016). 

Os avanços da tecnologia móvel geram oportunidades de pesquisas que são 

identificadas na área da saúde e educação como fortes ferramentas de apoio, 

tornando esses sistemas mais eficientes e mais próximos das necessidades de dos 

indivíduos que fazem seu uso (CAIVANO; DOMENE, 2018). Agregando a 

possibilidades de intervenções através de aplicativos acessíveis e utilizáveis, é 

possível alcançar todas as idades e classes sociais de uma população, e junto ao 

interesse das pessoas pela a tecnologia e o aumento da oferta de produtos e 

serviços, evidencia-se a crescente expansão no uso de aplicativos (AMORIM et al., 

2018), gerando conhecimentos de socialização, o que facilita a promoção e 

potencialização da educação, considerando a realidade, a necessidade, a 

dificuldade e os interesses de cada individuo (CARDOSO et al., 2018).  

Junto ao crescente aumento na intervenção em saúde por meio de 

dispositivos de tecnologia móvel, há uma significativa contribuição para o 

comportamento e melhorias nas condições de vida da população (SANTOS et al., 

2018) ganhado cada vez mais espaço no cotidiano das pessoas (MARINHO; 

CASTRO; MARINHO, 2015) e desempenhando um potente papel influenciador no 

estilo de vida da população. Logo, integrar essas tecnologias a favor do 

desenvolvimento da educação e das áreas de ciência e tecnologia é grande 
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importância ao acesso à informações sobre saúde e para a promoção da saúde 

numa visão mais ampla (SGOBBI; TAROUCO; REATEGUI, 2017). 

 
1.1. HIPÓTESE 

 
Havendo um aplicativo móvel com informações sobre bactérias de aspecto 

clínico humano, facilitará para estudantes e profissionais buscar informações de 

forma mais segura a fim auxiliar na tomada de decisões.  

 
1.2. OBJETIVO 

 
1.3.1 Objetivo geral 

 
Desenvolver um aplicativo móvel sobre bacteriologia clínica, com intuito de 

compilar dados quanto a classificando bactérias, listando suas características 

morfofisiológicas, bioquímicas e epidemiológicas, bem como os processos de cultivo, 

coloração e leituras em lâminas, bem como patologias associadas. 

 

1.3.2 Objetivos específicos 

 
1. Coletar informações sobre bactérias de maior importância médica, seus 

meios de cultivos para análises clínicas, métodos de coloração e imagens de 

lâminas e meios de cultivos; 

2. Categorizar as espécies de acordo com seus gêneros e famílias; 

3. Desenvolver um aplicativo através da plataforma de desenvolvimento 

GoodBarber; 

4. Disponibilizar as informações sobre bactérias de maior importância 

médica através do aplicativo na plataforma Play Store©.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1. TECNOLOGIA E DISPOSITIVOS MÓVEIS 
 

O termo Tecnologia provém do grego e significa conhecimento. Após a 

revolução da internet e das redes sociais, os smathphones (do inglês, telefones 

inteligentes) são vistos como uma das maiores inovações tecnológicas. A crescente 

evolução dos dispositivos de tecnologia móvel permitiu avanços sociais e comerciais 

nas diversas áreas, devido à agilidade no acesso a diversos aplicativos disponíveis 

em suas lojas virtuais (MELLO, 2017). Os smathphones passaram a ganhar a 

atenção antes dada ao rádio e ao relógio, viabilizando grande mudança na relação 

entre a tecnologia e os seres humanos, proporcionando o surgimento da principal 

forma de conexão entre as pessoas. (PELLANDA; PELLANDA, 2016). De acordo 

com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) no ano de 2010 quase 

50% da população tinha acesso à internet, e dos mais de 1,3 bilhões de celulares 

vendidos no mundo, 20% do total pertencia à venda de smartphones, vendas essas 

que crescem 100% ao ano (CAIVANO; FERREIRA; DOMENE, 2014). 

Há mais de 16 milhões de usuários de smartphones somente no Brasil. Essas 

tecnologias vêm trazendo consigo uma gama de recursos tecnológicos. Devido a 

facilidade de acesso, os smartphones estão entre os mais difundidos produtos dessa 

geração. Possui uma grande capacidade de processamento, usabilidade e 

mobilidade, permitindo que o usuário esteja sempre conectado (MARINHO; 

CASTRO; MARINHO, 2015). Com a facilidade de acesso à internet e de custo 

relativo, os smartphones possuem os mais variados temas de aplicativos, trazendo 

novas vias de acesso, bem como a propagação do conhecimento, nas diversas 

áreas (BILOTTI et al., 2017). Os aplicativos móveis são os programas desenvolvidos 

para plataformas e sistemas operacionais de smartphones e aparelhos celulares, e 

estão cada vez mais ocupando um espaço significativo no cotidiano das pessoas 

(MOLNAR, 2017). 

 O advento da era da comunicação, e os avanços tecnológicos, sobretudo na 

área da tecnologia de acesso móvel o mundo vivencia a inserção de novos recursos, 

e uma das áreas beneficiadas é a da saúde. A tecnologia móvel está presente nas 

áreas clínicas, gerenciais, assistenciais e na tomadas de decisões dos profissionais 

e gestores da área da saúde, sobretudo na educação em saúde, inclusive quando 
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entramos no contexto da promoção da saúde (BRASIL; CARLOS; VASCONCELOS 

FILHO, 2017). A loja online da Google.com©, Google Play Store©, disponibilizada 

para o sistema Android©, disponibiliza aplicativos com base no hardware do 

dispositivo, contando com mais de 1 milhão de aplicativos e mais de 50 bilhões de 

downloads (MARINHO; CASTRO; MARINHO, 2014). 

A “geração polegar” é o termo designado para os indivíduos hiperconectados, 

que utilizam da tecnologia móvel para uso recreativo e educacional inovado o 

sistema de ensino-aprendizagem. Aparelhos móveis ganham novas utilidades 

conforme o ampliamento das suas funções, possibilitando diversos serviços ao 

usuário. A aprendizagem móvel é uma realidade que está sendo adotada pelas 

instituições de ensino em todo o Brasil, professores e alunos utilizam-se de tablets e 

smartphones como ferramenta de apoio, por serem digitais, portáteis, controle 

individual, possuírem acesso a internet, serem multitarefas e incluírem funções de 

multimídia, enriquecendo suas experiências pedagógicas, que através do 

imediatismo permitem feedbacks e orientações em tempo real (OLIVEIRA; 

ALENCAR, 2017).  

 

2.2.   APLICATIVOS MÓVEIS À SERVIÇO DA SAÚDE 

 

Na área da saúde, os recursos tecnológicos que auxiliam os profissionais são 

alvos de grandes investimentos e possibilidades de inovações, se o produto final tem 

por objetivo o bem-estar social (DALTON et al., 2018). O desenvolvimento de 

aplicativos móveis na área da saúde vem crescendo de forma significativa, trazendo 

mais precisão e rapidez, tanto no monitoramento remoto quanto no apoio ao 

diagnóstico e na tomada de decisões (MELLO, 2017). Essas tecnologias além de 

poderem auxiliar na formação profissional, também causam forte impacto no ensino 

e na aprendizagem. Através destes aplicativos é possível armazenar milhares de 

informações, disponíveis de acordo com a portabilidade do aplicativo e/ou usuário, 

com adaptação e abrangência, atuando como uma importante ferramenta de apoio 

nas diversas áreas de atuação do profissional de saúde. (MARTINS, 2017). Avançar 

em uma perspectiva tecnológica para desenvolver ferramentas educativas visando 

os cuidados e as orientações pertinentes à saúde contribuem diretamente para a 

melhoria de vida e a prestação de serviços aos pacientes (SOUSA et al., 2017). O 

uso dessas tecnologias possibilitará um melhor e mais rápido atendimento, 
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permitindo uma aprendizagem através da manipulação de variáveis, estudando 

padrões e comportamentos, encontrando as relações, princípios e leis que compõe 

um determinado fenômeno (MARINHO; CASTRO; MARINHO, 2014). Um estudo 

europeu mostrou que aplicativos de tecnologia móvel proporcionam um aumento 

significativo nos meios efetivos de administração e gerenciamento do cuidado em 

saúde, sendo um meio facilitador e emancipador para obtenção de informações dos 

cuidados em saúde, isso graças à capacidade dos smartphones de fornecerem 

informações nas diversas áreas de conhecimento (AMORIM et al., 2018).  

O desenvolvimento de aplicativos móveis proporcionou a criação de 

ferramentas de grande valia para a pesquisa biomédica, aprimorando o alcance e a 

participação de indivíduos, auxiliando os processos de avaliações e disponibilizando 

dados mais objetivos. Contudo, algumas limitações incluem limitações de design, 

retenção e privacidade, dependendo dos pesquisadores reconhecerem esses 

fatores a fim de conduzir as pesquisas de forma adequada. A independência sem 

precedentes gerada pela tecnologia móvel a pesquisadores e participantes é que 

moldam o caminho das pesquisas clínica (DORSEY et al., 2017).  

Esses avanços geraram uma nova área da saúde denominada eHealth 

(Saúde Eletrônica), com isso, a Organização Mundial da Saúde (OMS) criou um 

Observatório Mundial de Saúde Eletrônica, o qual gerou uma subdivisão da eHealth, 

a mHealth (Saúde Móvel) que refere-se a oferta de serviços da área da saúde que 

utilizam apoio de dispositivos móveis. Abrindo novos horizontes, os potencias de 

aplicabilidade mHealth destacam-se: a disseminação de informações; apoio à 

tomada de decisões; promoção a saúde; suporte para o cuidado em saúde; 

vigilância e monitoramento eletrônico, criando condições de análises contínua, 

dentre outras aplicabilidades (ROCHA et al., 2016), que tornam mais direta a coleta 

de dados e com menos esforço tornando-se parte da vida das pessoas em todo o 

mundo, apresentando-se em constante evolução (CAIVANO; FERREIRA; DOMENE, 

2014). 

A tecnologia móvel permite ao profissional da área da saúde em posse de 

dispositivos móveis, podem coletar e documentar os dados dos pacientes que 

necessitam de acompanhamento, reduzindo o tempo das atividades e diminuindo as 

chances de perda de informações, que estão sempre ao alcance armazenadas em 

seu smartphone e não em papéis, trazendo flexibilidade, dinamismo e produtividade 

(REZENDE; SANTOS; MEDEIROS, 2016), contudo um aplicativo para smartphones 
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necessita ser atrativo e de fácil utilização, com recursos personalizados afim de 

motivar quem utiliza (CHAVES et al., 2017). 

Na atualidade essa tecnologia na área da saúde possui diversas 

aplicabilidades que estruturam e organizam as informações, armazenando-as e 

processando em tempo real e/ou remoto, permitindo também o compartilhamento 

das informações junto a outros profissionais e pacientes que a utilizam, sendo um 

recurso global que conecta e corrobora com a promoção da saúde, pois, graças a 

essa facilidade na disseminação e atualização das informações, ajudam a apoiar as 

decisões clínicas, contribuindo para fidedignidade na elaboração dos resultados, 

agregando valor estratégico nesta era da informação (BARRA et al., 2018). 

 

A seguir, são listados alguns aplicativos móveis utilizados na área da saúde, seguido 

de uma breve descrição sobre sua aplicabilidade: 

 
Instante Heart Rate – Utiliza-se de fotopletismografia para medir a absorção de 

mudança de sangue durante o batimento cardíaco, utilizando a câmera e o flash do 

smartphone. Apesar de não haver uma precisão na medição em crianças, em 

adultos saudáveis os resultados apresentam mais significativos (PARPINEL et al., 

2017). 

 

PedAMINES – Lista medicamentos de ressuscitação disponível, de forma 

automática adapta os dados físicos dos pacientes as doses necessárias. Orienta 

passa a passo, do preparo a entrega de medicamentos, o aplicativo apresentou uma 

redução de 70% para 0% nos erros de medicação (SIEBERT et al., 2017a; 2017b). 

 

Websonora – Aplicativo móvel que interpreta comandos sonoros, sendo capaz 

interagir com deficientes visuais através dos comandos de voz e pelo tato 

(CASTADELLI, 2017). 

 

Diabetes Food Control – Auxilia no controle de nutricional de pacientes diabéticos 

adequa a alimentação dos usuários através de questionários com base em 

marcadores propostos pelo Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN), 

permitindo um diagnóstico nutricional e metabólico (BALDO et al., 2015). 
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Alz Memory – Para pacientes no estágio inicial de Alzheimer, este aplicativo em 

forma de jogo tem como principal objetivo estimular a memória a fim de minimizar os 

efeitos do Alzheimer (CARON; BIDUSKI; MARCHI, 2015). 

Oral Health Observatory – Tem por objeto coletar dados sobre a saúde bucal por 

uma rede de dentistas em todo o mundo, assim é possível medir a saúde bucal e 

comparar os dados em diferentes países, reunindo as perspectivas não só dos 

dentistas, mas também dos pacientes (BOER et al., 2018). 

 

HeadGear – Utiliza-se de Terapia de Ativação Comportamental, projetado para o 

tratamento de depressão, em que utiliza da aprendizagem para reconectar pessoas 

a um ambiente de reforço positivo através de orientações de valores e cumprimento 

de metas (DEADY et al., 2018). 

 

2.3. FINALIDADE DOS APLICATIVOS PARA A ÁREA DA SAÚDE 

 
O contínuo crescimento da acessibilidade às tecnologias pode trazer 

benefícios para a promoção à saúde. O advento de aplicativos, uso de e-mail e 

redes sociais dinamizaram a forma de integrar fluxos de informações, dados, 

comunicação e ainda produção do conhecimento. Aplicar essa tecnologia à serviço 

da saúde possibilitaria uma melhora na qualidade da informação, acompanhamento 

e monitoramento de forma ágil. Além disso, enquanto plataforma tecnológica 

viabiliza o acesso em tempo real de registros, imagens, vídeos, documentos e 

arquivos. Consegue, ainda, compartilhar dados de experiência e dúvidas para uma 

melhor prática (PINTO; ROCHA, 2016).  

Enxergar que a pesquisa clínica é uma oportunidade de corroborar com o 

desenvolvimento, impulsionar a inovação, e ainda, fortalecer a ciência, tecnologia e 

inovação em saúde, a fim de gerar um conhecimento científico, é de suma 

importância. Usufruir de possibilidades existentes, como a tecnologia, e direcioná-las 

no sentido de obter um desempenho em função e objetivos comuns, expressam um 

importante papel, principalmente na área da saúde (TENÓRIO; MELLO; VIANA, 

2017). Nessa perspectiva, tornar um smartphone, em um instrumento de estratégia 

de trabalho para promover uma motivação, auxiliar em uma atividade física, 

monitorar a pressão artificial e ainda enviar relatórios a um profissional habilitado 
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para auxiliar o indivíduo (SGOBBI; TAROUCO; REATEGUI, 2017) com o objetivo de 

descobrir e explorar as potencialidades do emprego dessas tecnologias na área da 

saúde, oferecendo um melhor atendimento e suporte ao paciente, proporciona um 

cuidado sistêmico, rápido e de qualidade (LIMA; VIEIRA; NUNES, 2018).  

Com a implementação de tecnologias, há uma otimização no tempo gasto 

pelos profissionais da saúde, visto que substituirão papéis preenchidos 

manualmente. Assim, a tecnologia se mostra adequada para garantir uma maior 

agilidade nos processos, organização e tratamento de uma quantidade maior de 

dados além de uma considerável redução dos erros e tempo, favorecendo a gestão 

e administração, gerando segurança e confiabilidade, bem como o rápido 

compartilhamento, tudo isso em prol do desenvolvimento da pesquisa e análise dos 

resultados (PEREIRA et al., 2017).  

 

2.4. USO DOS APLICATIVOS PARA A EDUCAÇÃO EM SAÚDE 

 

A sociedade reconhece a tecnologia como uma incógnita, na escola, 

professores fazem uso da tecnologia móvel a fim de estimular a interdisciplinaridade 

e diminuir a capacidade de concentração do aluno. Nisso, percebe-se que alunos no 

uso dos smartphones transformam o plano teórico de ensino em objetos animados e 

de interação (REINALDO et al., 2016). Nos diversos tipos de aplicativos 

encontramos dicionários, atlas interativos, vídeos, ilustrações, materiais 

educacionais e simuladores que competem à categoria de Educação e Informações 

nas Ciências da Saúde (ALESSIA; GABRIELLA; FRANCESCO, 2015). 

Alunos das Ciências da Saúde recebem diversas informações para se 

preparem para o atendimento ao paciente, e essas informações se expandem a 

cada dia, sendo necessário assimilar a amplitude e a profundidade dessas 

informações, bem como aplica-las em um cenário clínico, mostrando que os diversos 

aplicativos de tecnologia móvel utilizados em tablets e smartphones devem ser 

difundidos entre profissionais e estudantes da saúde, a fim de acessar informações 

de aspectos clínicos e utiliza-las no ensino, na aprendizagem e na formação de 

profissionais competentes (AL-RAWI; EASTERLING; EDWARDS, 2015).  

 
“A construção de um ambiente virtual de aprendizagem (AVA) 
com ferramenta de educação a distancia que possa mediar a 
troca de informações e formações enunciadas pelos 
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profissionais de saúde, quer seja na modalidade de educação 
permanente em saúde, quer seja como educação continuada.” 
(PINTO; ROCHA, 2016). 
 

Pode-se dizer que tecnologia tem sentido de integrar o conhecimento teórico 

(técnico-científico) e prático aplicado ao desenvolvimento de ferramentas, materiais 

e processos que, ao serem utilizados, são capazes de solucionar problemas. Além 

disso, a tecnologia é capaz de aperfeiçoar a disponibilidade e agilidade dos 

profissionais para as diversas áreas. Sendo a informática um recurso cada vez mais 

atuante nos vários espaços existentes, dessa maneira, qualquer ferramenta que visa 

promover à saúde é considerada uma tecnologia em saúde (LIMA; VIEIRA; NUNES, 

2018). 

Economicamente, os smartphones diminuem significativamente os custeios 

das instituições de ensino, uma das principais vantagens é diversidade de 

aplicativos voltados para o ensino e educação, possibilitando das instituições de 

ensino adquirir aplicativos educacionais gratuitos de acordo com suas necessidades 

(REINALDO et al., 2016). 

O uso de dispositivos móveis constitui um recurso adicional nas ações de 

assistência e interação, através dos recursos virtuais e multimídia, encorajando o 

envolvimento ativo na aprendizagem e melhor apreensão de conteúdos específicos 

(SANTANA et al., 2016). O aprendizado através de aplicativos auxiliam alunos a 

interagir, colaborando com seus colegas na resolução de um determinado problema 

proposto durante atividades significativas, aprofundando a experiência de 

aprendizado (SANTOS et al., 2017).  

 

2.5. USO DE APLICATIVOS MÓVEIS COMO SUPORTE À BACTERIOLOGIA 

CLÍNICA 

 

Através das lentes de um microscópio posicionado sobre uma gota de água 

no ano de 1674, o biólogo holandês Anton van Leeuwenhoek apresentou um novo 

mundo a humanidade, milhões de seres minúsculos os “animálculos”. Destes 

destacamos as bactérias, organismos procariotos que estão presentes no ar, na 

água, nos alimentos e dentro de nosso corpo, em tecidos, órgãos e fluidos, umas 

nos beneficiando e outras (que é o objetivo deste estudo) nos calçando doenças, 
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podendo de diversas formas levarem o individuo a morte (MURRAY; ROSENTHAL; 

PFALLER, 2017). 

As bactérias são definidas através da coloração de Gram, podendo assim de 

acordo com sua camada de parede celular, constituída de peptidoglicano, serem 

diferenciadas em Gram-positivas e Gram-negativas, algumas por não apresentam 

este tipo de parede celular, conseguem sobreviver apenas no interior das células 

hospedeiras (MURRAY, 2018). Podem-se apresentar em formas de bacilos 

(assemelha-se a bastões), cocos (esféricos ou ovoides) e em espirais (espiralados 

ou curvados), podendo formar pares, cadeias ou outros agrupamentos, de acordo 

com as características de cada espécie (TORTORA; FUNKE; CASE, 2017). 

Também podem ser classificadas de acordo com o ambiente de crescimento 

em resposta ao oxigênio presente, podendo ser aeróbicos obrigatórios, 

microaerófilos, anaeróbicos obrigatórios e facultativos (anaeróbios/aeróbicos) 

(GOERING et al., 2014). Outra forma que contribui de forma significativa a 

identificação dos diversos tipos de bactérias é através da fermentação de açúcares, 

que corresponde a clivagem de um açúcar, como a glicose, que ao resultar na 

formação de ATP e ácido pirúvico ou láctico, esses promovem uma diminuição do 

pH, a qual é detectado através de corantes indicadores, uma alteração na coloração 

do meio (LEVINSON, 2016). 

A Bacteriologia clínica compreende os microorganismos patogênicos de 

importância médica (LEVINSON, 2016), ou seja, o estudo das bactérias de aspecto 

clínico, bactérias que causam patogenicidade em seres vivos (TORTORA; FUNKE; 

CASE, 2017).  

Com o avanço e a importância dos serviços de saúde a falta de estrutura-

informatizada e a falta de conhecimento é um necessário o incentivo ao 

desenvolvimento de tecnologias que possa minimizar falhas presente no processo 

de tomada de decisões (SANTOS et al., 2018). Na prática da Bacteriologia clínica o 

uso de aplicativos móveis se faz necessário devido ao fácil manejo desta 

ferramenta. 
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3. METODOLOGIA 
 

3.1 TIPO DE PESQUISA 

 

Caracteriza-se como pesquisa metodológica de caráter descritiva, não busca 

uma causa, mas através da coleta de dados busca descrever características 

inerentes ao elemento de análise; exploratória, a qual envolve levantamentos 

bibliográficos de artigos científicos e livros-textos; e bibliográfica, pois se trata de um 

compilado de trabalhos científicos atuais e fontes de informações (PRODANOV; 

FREITAS, 2013). 
 

3.2 CRITÉRIOS DAS INFORMAÇÕES COLETADAS 

 
Para coleta de informações referentes ao catálogo de agentes bacteriológicos 

de importância médica, foram utilizadas as bases de dados de acordo com os 

critérios de elegibilidade incluindo livros-texto de estudo microbiológico e manuais de 

procedimentos registrados na ANVISA (Agência Nacional de Vigilância Sanitária). 

 

3.2.1 CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE 

 
A construção da revisão integrativa da literatura, as plataformas de dados 

para realização das pesquisas bibliográficas foram indexadas nas seguintes bases: 

SciELO – Scientific Eletronic Library Online; BDTD – Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações; EBSCO Health/DynaMed – Evidence-based content; Portal 

Regional da BVS e CAPES. Os descritores utilizados são: Aplicativos móveis para 

área da saúde; Aplicativos móveis AND Saúde AND Software; Mobile health 

aplication; Mobile application. A inclusão dos trabalhos teve critério: Pesquisas 

originais, Revisões Integrativas, Narrativas e Sistemáticas e Análises de Aplicativos 

na área da saúde entre maio de 2014 a maio de 2019. Os idiomas das pesquisas 

que foram utilizadas são: Língua Inglesa, Língua Portuguesa e Língua Espanhola, 

disponíveis em sua integralidade. As exclusões consideradas são: Editoriais, Anais 

de congresso, Estudos de reflexão, Duplicidade de artigos, Notas prévia. 

Estão incluídos artigos com os seguintes critérios de elegibilidade: Utilizar 

dispositivos móveis; Possuir interação entre paciente e profissional; Possuir 
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interação entre educador e educando; Contribuir para os avanços educacionais e 

profissionais; Inovação na área da saúde e educação em saúde. 

Para a construção do catálogo de informações alimentado no aplicativo foram 

utilizados livros, artigos e documentos em conformidade com a ANVISA e a OMS. 

O desenvolvimento do aplicativo se deu através da plataforma de criação de 

aplicativos GoodBarber, uma plataforma on-line para desenvolvimentos de 

aplicativos nativos (trabalham independentemente de redes e são por isso funcionais 

mesmo sem conexão), dispensa do desenvolvedor o conhecimento avançado de 

programação e desenvolvimento de softwares para tecnologia móvel, estando 

disponível no endereço eletrônico “pt.goodbarber.com”.  

A GoodBarber possui diversos temas de apresentação com opções 

personalizáveis, além de 2 milhões de notificações de push gratuitas, que são as 

mensagens clicáveis enviadas a usuários que forneceram permissão para receber 

esse tipo de alerta. A GoodBarber oferece em seu plano mais básico "Android 

Standart” um aplicativo nativo para Android, com acesso para Desktop, Tablet e 

Smartphone; nome de domínio customizado; segurança SSL (Secure Socket Layer), 

canal de segurança criptografada e downloads ilimitados. 

Como critério de elegibilidades das bactérias, foram, bactérias de importância 

clínica com suas características morfofuncionais, excluindo bactérias que não 

possuem importância clínica, ou seja, bactérias que não causam patogenicidade no 

homem. 

 

3.2.2 INFORMAÇÕES COLETADAS PARA ALIMENTAÇÃO DO CATÁLOGO 

 

As informações pertinentes ao catálogo compreende a nomenclatura dos 

agentes patogênicos, origem e formação, patogenias associadas, características 

morfobiológicas, características bioquímicas, meios de cultura para verificação de 

crescimento microbiano e imagens de sua lâmina e/ou de seu cultivo. 
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3.3. DESENVOLVIMENTO DO APLICATIVO 

 

3.3.1 DESIGN GERAL 

 

Foi utilizado definições disponíveis na biblioteca de temas da plataforma de 

criação, sendo selecionado o tema White Gold.  

Fig.1: Tema White Gold. Biblioteca de temas GoodBarber. Fonte: GoodBarber.  

 

A logo se apresenta em alinhamento horizontal à esquerda: 

 

 

                                              

                                  

 

 

  

A apresentação dos planos de fundo dos cabeçalhos são demonstrados pela 

plataforma GoodBarber de acordo com o tipo de aparelho utilizado para acesso. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 3: Planos de fundos em aparelhos 

de tecnologia móvel. (Imagem de fundo 

corresponde ao sistema Android©). 

Fonte: Compilação do autor. 

 

Fig. 2: Logo/Ícone A-Micro LabEl. 

Fonte: Compilação do autor. 
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A abertura de tela de aba principal nos referidos aparelhos de tecnologia 

móvel, ao clicar no ícone de acesso do aplicativo esta será a primeira tela 

apresentada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A navegação foi colocada em posição vertical “flutuando”, alinhamento 

horizontal “centralizado”, com efeito de “opacidade”, em estilo swipe (deslizamento) 

à direita, estilo este que se dá ao movimento da aba do menu que contém as 

funcionalidades do aplicativo. Através de comandos touch screen o usuário poderia 

abrir e fechar a aba do menu. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 4: Telas de apresentação 

em aparelhos de tecnologia 

móvel. Fonte: Compilação do 

autor. 

 

Fig. 5: Tela de menu. O usuário poderá abrir (seta 

para direita) e fechar (seta para esquerda) a aba do 

menu. Fonte: Compilação do autor. 
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Designs das seções seguem de acordo com as definições de tema acima 

mencionado, são disposta em artigos e em ordem alfabética, apresentando uma 

prévia de seu contéudo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4.3. TESTE  

 

 

3.3.2. CADASTRO DE APLICATIVO 

 

Após o desenvolvimento do aplicativo A-Micro LabEl através da plataforma 

GoodBarber, é necessário criação de projeto na plataforma do Google, a Google 

Cloud Platform. Foram realizados os seguintes passos de cadastro: 

O acesso a plataforma Google Clooud Platform foi realizado o cadastro de um 

“Novo Projeto” para que possa-se adicionar o projeto do aplicativo após as 

finalizações na plataforma de desenvolvimento. 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 6: Tela de seções (artigos) do aplicativo. Fonte: 

Compilação do autor.2 
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Após o cadastro de projeto adicionou-se nos respectivos campos o nome do 

projeto, não necessariamente precisa-se ser o nome do aplicativo, e a localização 

geográfica em que se situa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

É verificado o cadastro através do acesso ao painel, onde poderá visualizar a 

situação de cadastro do aplicativo. 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 7: Adição de projeto. Clica-se em (seta superior) “Select a Project” e (seta inferior) 

“New project”. Fonte: Compilação do autor. 

Fig. 8: Cadastro de projeto. Fonte: Compilação do 

autor. 

 

Fig. 9: Painel de registros. Fonte: Compilação do 

autor. 

 



27 
 

É necessário a realização da ativação dos serviços na aba “Painel”, aqui 

abrirá as funcionalidades de serviços ativos no aplicativo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os dados deverão estar presentes em uma “nuvem”, sendo necessário 

pesquisar na aba de pesquisa a funcionalidade Cloud Messaging. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 10: Ativação de funcionalidades. Fonte: Compilação do autor. 

 

Fig. 11: Cloud Messaging: Fonte: Compilação do autor. 
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Ao abrir a funcionalidade de Cloud Messaging realiza-se a ativação clicando 

no ícone “ativa”. 

 

 

 

 

 

 

 

Após a ativação da funcionalidade Cloud Messaging, volta-se para aba de 

pesquisa digitando na mesma a funcionalidade Maps SDK for Android, ao encontrar 

a funcionalidade confirma se encontra-se ativada, caso não, se faz necessário a 

ativação. 

 

 

 

 

 

 

Após a confirmação deve-se retornar para aba de Painel a fim de verificar a 

ativação das funcionalidades acima descrita dentro do sistema de APIs 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 12: Ativação Cloud 

Messaging. Fonte: Compilação do 

autor. 

 

Fig. 13: Ativação Maps SDK for Android.  

Fonte: Compilação do autor. 

. 

 

Fig. 14: Confirmação de funcionalidades. Fonte: Compilação do autor. 
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Uma credencial ou uma “Android key” é necessária para cadastro de registro 

do aplicativo. Retornando a aba de APIs e serviços, clica-se no ícone de credenciais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O cadastro da Android key se dá através da criação de uma credencial e de 

uma chave de API. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O sistema gera uma Chave de API que deve ser registrada e salva em outras 

formas de anotações. 

 

 

 

Fig. 15: Cadastro “Android key”. Fonte: Compilação do autor. 

 

Fig. 16: Criação de chave API. Fonte: Compilação do autor. 
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Nomeia-se a chave criada, e restringir a chave para os dispositivos de 

tecnologia móvel que utilizam o sistema Android©. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 17: Registro de Chave de API. Fonte: Compilação do autor. 

 

Fig. 18: Nome de chave (seta superior) e restrição 

android (seta inferior). Fonte: Compilação do autor. 
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É gerado um “nome de pacote” e um número de certificado, concluindo-se 

assim o registro de Chave de API. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Coma API key gerada, as informações apresentadas são copiadas para 

criação da Firebase do Google. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 19: Certificado de Chave de API. Fonte: 

Compilação do autor. 

 

 

Fig. 20: Conclusão de registro.  Fonte: Compilação do autor. 
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Com os registros na Google Gloud Platform as informação são adicionadas a 

um novo projeto na Firebase acessndo “console.firebase.google.com”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nomeia-se o projeto da forma como desejar, o ideal é nomear de acordo com 

o projeto inicial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 21: Projeto Firebase. Fonte: Compilação do 

autor. 

 

 

Fig. 22: Registo de projeto Firebase. Fonte: Compilação do autor. 
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Antes de criação de Firebase, aceita-se lê-se os termos e confirma a 

aceitação destes, adicionando a Firebase ao seu projeto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao criar a Firebase é preciso realizar o registro da tecnologia utilizada, no 

caso a tecnologia Android©. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 23: Termos Firebase. Fonte: Compilação do autor. 

 

Fig. 24: Cadastro Android/Firebase. Fonte: 

Compilação do autor. 
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Realizou-se o registro do aplicativo na funcionalidade Android dentro da 

Firebase do Google. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após o registro do aplicativo, e necessário realizar o download dos serviços e 

configurações do projeto do aplicativo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 25: Registro de app. Fonte: 

Compilação do autor. 

 

 

Fig. 26: Download de configurações. 

Fonte: Compilação do autor. 
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A etapa seguinte pode ser, pois necessita que o aplicativo já esteja disponível 

para download pelos os usuários de dispositivos de tecnologia móvel. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao pular a etapa anterior é necessário configurar o projeto dentro da firebase. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 27: Informações de cadastro. Clica-se 

em “skip this step” para pular esta etapa. 

Fonte: Compilação do autor. 

 

 

Fig. 28: Configuração de projeto. Fonte: 

Compilação do autor. 
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Acessando Cloud Messaging dentro da Firebase realiza-se o registro da 

chave criada anteriormente nos servidores da Firebase, assim o aplicativo é liberado 

para análise e testes. Após isto realiza-se os questionários de liberação na Google 

Console. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A avaliação do protótipo para liberação de download é realizada pelo 

desenvolvedor. A avaliação para publicação do protótipo é realizada pela Android© e 

Play Store©, no ato da postagem, onde um prazo é estabelecido para o retorno da 

proposta e consequentemente a publicação automática do aplicativo. 

 

3.4.  ASPECTOS ÉTICOS 
 
A pesquisa e desenvolvimento não envolve nenhum tipo de material biológico. 

Será realizada de acordo com a Resolução N° 466, de 12 de dezembro de 2012 que 

considera o desenvolvimento e o engajamento ético, que é inerente ao 

desenvolvimento científico e tecnológico, e em comum acordo com o Código de 

Ética da Profissão de Biomédico aprovado pela Resolução do Conselho Federal de 

Biomedicina (C.F.B.M.) V° 0002/84 DE i 6/08/54 – D.O.U. 27/08/84, e de 

conformidade com o Regimento Interno Art. 54, 55, 60 publicado em 31/07/84. 

Fig. 29: Liberação de projeto. Fonte: Compilação do autor. 
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E, conforme preconiza a Resolução 466/2012 CNS e a norma Operacional 

001/2013 CNS, o presente projeto será submetido a Plataforma Brasil para ser 

apreciado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), credenciado pela Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP). 

 

4. RESULTADOS 
 

As bactérias selecionadas correspondem ao nicho de bactérias que 

ocasionam patologias em humanos. Na tabela abaixo (Tabela 1) são apresentados 

53 tipos de bactérias com suas características morfofuncionais. 
Tabela 1. Bactérias selecionadas. São apresentados 53 tipos de bactérias de característica clínica e 

suas espécies. 

NOME DESCRITIVO FONTE 

Aeromonas e Plesiomas Bastonetes Gram-negativos de vida livre e 

anaeróbios facultativos. 

TRABULSI; ALTERTHUM, 

2008. 

Bacillus spp. Bastonetes, Gram positivas aeróbias facultativas. MURRAY; ROSENTHAL; 

PFALLER, 2017. 

Bacteroides spp. Bastonetes ou cocobacilos Gram-negativos, 

anaeróbios obrigatórios. 

MURRAY; ROSENTHAL; 

PFALLER, 2017. 

Bartonella spp. Bacilos ou cocobacilos Gram-negativos, apenas 

algumas espécies são móveis. 

TRABULSI; ALTERTHUM, 

2008. 

Bordetella spp. Aeróbio obrigatório com pouca atividade 

metabólica. 

SILVA; NEUFELD, 2006. 

Brucella spp. Cocobacilo Gram-negativos, não formador de 

esporos, carecem de cápsula. 

MURRAY; ROSENTHAL; 

PFALLER, 2017. 

Calymmatobacterium 

granulomatis 

Bacilo Gram-negativo imóvel, com cápsula similar 

a produzida pela Klebsiella. 

SILVA; NEUFELD, 2006. 

Campylobacter spp. Gram-negativos, forma de bacilos curvos, móveis, 

espiralados, finos e compridos. 

SILVA; NEUFELD, 2006. 

Chlamydia spp. Bactérias cocóides imóveis, parasitas 

intracelulares obrigatórios de células eucariontes. 

MURRAY; ROSENTHAL; 

PFALLER, 2017. 

Clostridium spp. Bacilos Gram-positivos esporulados, em sua 

maioria não possuem capsula. 

MURRAY; ROSENTHAL; 

PFALLER, 2017. 

Corinebacterium spp. Gram-positivas, bacilares, geralmente imóveis. GOERING et al., 2014. 

Coxiella burnetii Gram-negativa que possui baixa coloração 

através da técnica de Gram. 

MURRAY, 2018. 

Edwardsiella tarda Biologicamente similar a E. coli, diferenciando-se 

pela produção de gás sulfídrico. 

TRABULSI; ALTERTHUM, 

2008. 
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Eikenella corrodens Cocobacilos com extremidades arredondadas, 

Gram-negativo anaeróbio facultativo. 

MURRAY, 2002. 

Enterococcus spp. Cocos Gram-postivos oportunistas. GOERING et al., 2014. 

Erysipelothrix rhusiopathiae Bacilo Gram-positivo, não formador de esporos. MURRAY; ROSENTHAL; 

PFALLER, 2017. 

Escherichia coli Compreende as cepas de maior importância 

clínica. 

MURRAY; ROSENTHAL; 

PFALLER, 2017. 

Francisella tularensis Cocobacilos Gram-negativos pequenos, 

pleomorficos, imóveis,aeróbios estritos e 

capsulados. 

TRABULSI; ALTERTHUM, 

2008. 

Fusobacterium spp. Gram-negativos, anaeróbios e oportunistas. GOERING et al., 2014. 

Gardnerella vaginallis Cocobacilo pleomorfico, Gram-negativo a Gram-

váriavel, imóve e não formador de cápsula ou 

esporos. 

TORTORA; FUNKE; CASE, 

2017. 

Haemophilus spp. Cocobacilos Gram-negativos com cadeias laterais 

mais curtas que os bacilos Gram-negativos 

TORTORA; FUNKE; CASE, 

2017. 

Kingella spp. Anaeróbios facultativos de crescimento lento. Não 

se tem muito conhecimento desta bactéria. 

GOERING et al., 2014. 

Klebsiella spp. Bacilos Gram-negativos largos. GOERING et al., 2014. 

Legionella spp. Bacilos Gram-negativos, delgados, pleomórficos. MURRAY; ROSENTHAL; 

PFALLER, 2017. 

Leptospira spp. Bactérias estreitas, aeróbios estritos, flexíveis, 

enroladas em espiral.  

LEVINSON, 2016. 

Listeria spp. Bacilos pequenos, não ramificados, anaeróbio 

facultativo. 

MURRAY, 2018. 

Mobiluncus spp. Bacilos Gram-positivos anaeróbios estritos, 

curvos, móveis. 

LEVINSON, 2016. 

Moraxella spp. Bacilos Gram-negativos que produzem beta-

lactamase. 

ANVISA , 2013. 

Morganella morganii Bacilo Gram-negativo entérico, altamente móvel. MURRAY; ROSENTHAL; 

PFALLER, 2017. 

Mycobacterium spp. Aeróbias estritas, em forma de bastão, não 

possuem flagelos e não formam esporos. 

LEVINSON, 2016. 

Mycoplasmas spp. É a menor bactéria de vida livre, não possuem 

parede célula. 

MURRAY; ROSENTHAL; 

PFALLER, 2017. 

Neisseria spp. Os microrganismos importantes para a Clínica 

são a N. gonorrhoeae e a N. meningitidis. 

 

LEVINSON, 2016. 

Nocardia spp. São bacilos aeróbios estritos que formam 

filamentos ramificados que lembram hifas 

LEVINSON, 2016. 
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formadas por bolores. 

Pasteurella multocida Cocobacilos Gram-negativos, imóveis, pequenos, 

possui coloração bipolar. 

SILVA; NEUFELD, 2006. 

Plesiomonas shigelloides  Bacilo gram-negativo,oxidase-positivo, 

fermentador. 

ANVISA , 2013. 

Porphyromonas spp. Gram-negativa, anaeróbica. MURRAY, 2002. 

Prevotella spp. Gram-negativa, anaeróbica. LEVINSON, 2016. 

Propionibacterium spp. Gram-positiva, anaeróbio estritos, não formador 

de esporos. 

LEVINSON, 2016. 

Proteus spp. Pleomorficas,  de elevada motilidade. TORTORA; FUNKE; CASE, 

2017. 

Pseudomonas spp. São bastonetes Gram-negativos geralmente 

móveis, retos ou ligeiramente curvados, dispostos 

tipicamente em pares. 

MURRAY; ROSENTHAL; 

PFALLER, 2017. 

Rhodococcus equi Microorganismo parcialmente ácido-resistente. MURRAY; ROSENTHAL; 

PFALLER, 2017. 

Rickettsia rickettsii Semelhantes a bacilos Gram-negativos que 

crescem no citoplasma de células eucarióticas. 

MURRAY; ROSENTHAL; 

PFALLER, 2017. 

Salmonella spp. Coloração de Gram bipolar, característica das 

Enterobacteriaceae. 

MURRAY; ROSENTHAL; 

PFALLER, 2017. 

Serratia spp. Costuma contaminar equipamentos médicos e 

soluções de baixo poder desinfetante. 

MURRAY; ROSENTHAL; 

PFALLER, 2017. 

Shigella spp. Bacilos Gram-negativos e anaeróbios facultativos. SILVA; NEUFELD, 2006. 

Staphylococcus spp. São cocos Gram-positivos que crescem em 

cachos que são originados através da divisão das 

bactérias em dois planos. 

LEVINSON, 2016. 

Stomatococcus spp. Cocos Gram-positivos dispostos em cachos e em 
pares. 

ANVISA , 2013. 

Streptococcus spp. São Gram-positivas, possuem arranjo celular em 

forma de cadeias. 

MURRAY; ROSENTHAL; 

PFALLER, 2017. 

Treponema pallidum T. pallidum apresentam em forma de 

espiroquetas longas, são organismos que não 

crescem em meios de cultura artificiais. 

MURRAY; ROSENTHAL; 

PFALLER, 2017. 

Tropheryna whippelii Bacilos Gram-positivos anaeróbicos. FRICKMANN et al., 2018. 

Ureaplasma urealyticum Possuem parede celular e sua membrana 

plasmática contem esteróis, suas características 

assemelha-se ao Mycoplasma. 

TORTORA; FUNKE; CASE, 

2017. 

Vibrio spp. Bacilos curvos Gram-negativos, em forma de 

“vírgula”.  

LEVINSON, 2016. 

Yersinia spp. Pequenos cocobacilos Gram-negativo. TRABULSI; ALTERTHUM, 

2008. 
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O catálogo A-Micro LabEl foi alimentado com imagens retiradas de livros-

textos e de compilação do autor deste trabalho, através do programa Paint, as 

imagens, para publicação, foram modificadas para arquivo PNG (portable network 

graphics).  

Na figura abaixo (Fig. 30) demonstra-se uma tabela com resultados 

bioquímicos de uma L. pneumophila, informando dados como: sensibilidade, meio 

de crescimento, oxidase, bem como outros parâmetros de identificação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O usuário do aplicativo poderá encontrar imagens demonstrando a formade 

crescimento dos agentes patogênicos e/ou imagens de Gram, bem comoa descrição 

do que se é visto para que o usuário possa ter melhor entendimento do que é 

demonstrado na imagem. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 30: Características de identificação bioquímica da L. pneumophila. Fonte: 

Compilação do autor. 

 

Fig. 31: Demonstrativo de culturas e lâminas de bactérias. Fonte: Compilação do autor. 
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A apresentação dos artigo de cada seção no A-Micro LabEl segue de acordo com a 

imagem abaixo: 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O usuário também poderá fazer uso do efeito de zoom através das funções 

do celular, bem como através do aplicativo. 

Em apêndices é possível visualizar os artigos presentes no A-Micro LabEl. 

 

5. DISCUSSÃO 
 

A área microbiológica compreende um mundo vasto e não explorado em sua 

totalidade. Este trabalho compreende uma de suas áreas, que é a Bacteriologia 

Clínica, uma área de grande importância, pois se trata diretamente do diagnóstico e 

tratamento de doenças que acometem o ser humano.  

Profissionais da área da saúde e educação em saúde veem nessas 

tecnologias de informações uma forma de auxiliar no cuidado em saúde, nas 

práticas e no aprendizado em saúde (NAGLIATE, 2012). Assim, o desenvolvimento 

de aplicativos de tecnologia móvel além de representar uma real necessidade nesta 

Fig. 32: Apresentação de artigo em aplicativo. As seções são distribuídas conforme imagem acima. (A) 
Imagem do meio de cultivo ou Gram (podendo também aparecer conforme seta “D”); (B) Nome do agente 

patogénico associado; (C) descritivo do agente patogênico; (D) Informações dos testes de identificação 

bioquímica (podendo aparecer conforme seta “A”; (E) Referências bibliográficas do artigo. Fonte: 
Compilação do autor. 

 

A 

B 
C 

D E 
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era da informação, apresenta-se também de forma estratégica a serem utilizadas 

para suporte e capacitação de profissionais e estudantes da área da saúde 

(MERCES, 2018). 

           As tecnologias de informações móveis cada vez mais presentes na sociedade 

possuem constante crescimento e a criação dos serviços e produtos inovadores são 

direcionados para o benefício de seus usuários, nas mais diferentes esferas do bem-

estar físico, social e cognitivo (BINDHIM e TREVENA, 2015). 

Existe uma facilidade nos meios de tecnologias móveis que é a manipulação 

de informações, que dependendo da informação transmitida pode vir a prejudicar 

seus usuários. A Era Digital possui um forte impacto nas opiniões publicas. 

Dispositivos de tecnologia móveis possuem como sua maior característica a 

velocidade exponencial com que as informações são distribuídas (LOTRIET, 2018). 

Plataformas de mídia social, que permitem a interação de seus usuários também 

permitem o consumo e a transmissão de informações duvidosas, que podem ter sido 

criadas e/ou manipuladas a fim de estabelecer uma suposta verdade (FERREIRA et 

al., 2019) o que é conceituado como fake news cujo sinônimo é a desinformação 

(RECUERO; GRUZD, 2019). 

 Em levantamento realizado na plataforma Play Store© (apêndice), listou-se 

cinquenta aplicativos móveis que tratavam das temáticas de microbiologia e 

bacteriologia clínica. Constatou-se que nenhum dos aplicativos possuía fontes 

confiáveis de informações, outra parte não referenciava as informações 

apresentadas. O respaldo científico presente para o desenvolvimento de A-Micro 

LabEl é uma de seus diferenciais de maior impacto, visto que todas as informações 

presentes no catálogo advêm de livros-textos e artigos científicos publicados por 

especialistas na área de microbiologia clínica, publicados nos últimos 10 anos. 

Assim, os usuários desta plataforma podem consultar as informações de forma 

segura, pois estão apresentadas de forma completa e correta, visto que estão em 

consonância com as principais fontes presentes à luz da literatura para este 

seguimento da microbiologia clínica. 

Através deste levantamento, não houve achados atuais em textos para 

realizar uma comparação, notou-se também que parte dos aplicativos presentes na 

Play Store© para downloads tratava-se de questionários para testar conhecimento 

dos usuários, sendo que em sua maioria apresentava-se no idioma Inglês. 
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 Ainda que esta metodologia de testes online configure-se numa importante 

ferramenta para o processo de aprendizagem através da gameficação (SANDE e 

SANDE, 2018), o A-Micro LabEl não apresenta este objetivo. O diferencial deste 

aplicativo é auxiliar profissionais e estudantes da área da Biomedicina, em especial 

aos que trabalham diretamente com Bacteriologia Clínica, na identificação de 

gêneros e espécies microbianas de importância médica, através da consulta às 

tabelas de provas bioquímicas. 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Desta forma como pesquisas futuras para este trabalho espera-se ampliar seu 

alcance de informações da Microbiologia Clínica e da Bacteriologia Clínica, nas 

áreas de Virologia, Parasitologia e Micologia.  

Para maior aproveitamento do projeto, se faz necessário mais pesquisas 

referentes às imagens dos agentes patogênicos, apesar da internet possuir 

informações suficientes para completar o compilado de imagens, o autor recusou o 

uso destas por não haver uma fonte segura que possa referencia-las.  

Até a presente data o projeto encontra-se em fases de aprovação em todas 

as funcionalidades da Google, contudo já é possível a realização de downloads 

através da Play Store© descriminado na aba de pesquisa o nome do projeto, A-

Micro LabEl. 
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Nome Ultima 
atualização

N° de
 Instalaçoes Idioma Desenvolvedor / Oferecido por Classificação 

(estrelas) Descrição Comentários

1 Curso de microbiología mar/19 5.000+ Espanhol
APLUS

aplus-development.com 4,5 Aplicativo de cursos Trata-se de um aplicativos de cursos em espanhol, 
possui acessos de links para youtube e PDFs. 

2 Bactérias 3D educacional 
interativo RV mai/19 500.000+ Português, Inglês, 

Espanhol, etc.
Mozaik Education
mozaweb.com/pt/ 4,5 Visualização e estudo das 

bactérias em 3D

Possui os tipos morfológicos das bactérias, breve 
comentários descritivos em vídeos (em espanhol), 

anatomia é pequenos questionários.

3 Bactérias dez/18 10.000+ Português Helpful Books 4,3 Catálogo de bactérias
Possui informações de bactérias em geral, contudo 

as informações a maioria de suas informações 
provém do Wikipedia.

4 Microbiologia fev/17 10.000+ Inglês Anastore 3,3 Informações sobre a 
microbiologia

Praticamente são links de sites, alguns sem 
acesso.

5 MicroLabStudio: Aprendizaje de 
microbiología nov/18 1.000+ Espanhol MicroLabStudio 4,8 Questionários Possui categoria de parasitologia e bacteriologia, 

apresentando questões de multíplas escolhas.

6 Microbiologia jun/19 100+ Português, Russo. LLC Kirlanik 1,0 Possui descrições de 
microbiologia

O aplicativo ainda encontra-se em 
desenvolvimento, algumas palavras misturas 

português e russo. As informações são do diretório 
do Winkipedia.

7  
Curso de Imunologia (português) mai/19 1.000+ Português

APLUS
aplus-development.com 5,0 Aplicativo de cursos Possui links de vídeos para o youtube e arquivos 

em PDF.

8

9 Quiz Biologia mar/19 5.000+ Português Revolutionary Network of Games 3,4 Aplicativo de 
questionários Possui quiz de vários segmentos da biologia. 

10 Microbiology Study App Gratuito nov/18 10.000+ Inglês Tortoises Inc 4,1 Aplicativo de 
questionários

Possui quis, com níveis de dificuldades e tempo de 
resposta.

11 Microbiology 2019 mar/19 10.000+ Inglês Open Education 4,5 Guia de estudos

O aplicativo não é 100% gratuito. É dado um 
assunto, você estuda por ele e responde um 

questionário, é interessante, contudo o preço do 
preimum é muito elevado.

12 Exatamente Microbiologia dez/17 500+ Português Samuel Henrique Rizzon 3,4 Teste de conhecimentos O aplicativo necessita de um cadastro através do 
Gmail, e ocasionalmente ocorre erros de acesso.

13 Practical Microbiology courses abr/19 1.000+ Inglês
APLUS

aplus-development.com - Aplicativo de cursos Trata-se de um aplicativos de cursos em espanhol, 
possui acessos de links para youtube e PDFs. 

14 Practical Microbiology fev/19 10.000+ Inglês Modelapps 4,5 Estudos

Possui informações de identificação microbiológica, 
e discute sobre bacterias de maior conhecimento, 

descreve meios de culturas e alguns testes 
bioquímicos.

15 Bactérias set/18 50.000+ Português Kirill Sidorov 4,4 Estudos Semelhante ao aplicativo "Bactéroas" desenvolvido 
pela Hekpful Books citado acima.

16 Bacteria Identification Made Easy 
| Free & Offline set/18 10.000+ Inglês Rishikeshav Acharya 4,8 Estudos Possui um guia generalista de Grams e guia de 

testes bioquímicos.

17 Criterios Microbiológicos jun/16 1.000+ Espanhol Mori Global Solutions 4,5 Estudos Possui informações de bactérias ligadas a 
alimentação.

18 Medical Microbiology and 
Immunology - All in One mar/19 1.000+ Inglês Best free Apps 2019 4,8 Estudos Possui links de PDF de livros em inglês.

19  Bacteria: Definition, Types & 
Infections dez/18 1.000+ Inglês 24Hours 3,8 Catálogo de bactérias Mostra características morfológicas de bactérias 

em geral.

20 Microbiology Dictionary : Study of 
Microorganisms mai/19 10.000+ Inglês

Edutainment Ventures- Making 
Games People Play 

.edutainmentventures.com/edutainme
nt.php

4,3 Catálogo microbiológico Glossário listando o significado dos termos 
utilizados na área microbiológica.

21  Microbiology Handbook jan/19 10.000+ Inglês Edu Technologies 4,0 Estudos Lista de exercícios com perguntas e respotas.
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22 Microbiology Quiz out/18 1.000+ Inglês Learn & Play Quiz 4,3 Quiz Jogo de Quiz com diversas dificuldades e utiliza um 
método de "vidas" para contabilizar os pontos.

23 Preguntas de Bacteriologia set/18 10.000+ Espanhol FreeTheDoctor 4,0 Quiz Questionários diretas, não há alternativas, você 
apenas visualiza as respostas na hora que desejar.

24  Micribiology Atlas out/18 1.000+ Inglês IbnSalehapps 4,3 Estudos Breve Informações  sobre bactéria e parasitas, 
possui fotos microscópicas e de meios de cultura.

25 Microbiology EduCards jan/18 5.000+ Inglês Dr M Fouad 4,8 Quiz Quiz envolvendo microbiológia geral.

26  Microbiology and Immunology abr/14 50.000+ Inglês gWhiz
gwhizmobile.com/gWhiz/index.php 4,0 Quiz

Jogo de perguntas e resposta onde ao responder é 
mostrado comentários sobre a resposta de cada 

questão.

27  Microbiology and 
Microorganisms nov/18 10.000+ Inglês LearnProID

learnpro.id 4,5 Livro Trata-se de um livro acessado pelo aplicativo, com 
informações diversas sobre a microbiologia.

28  Microbiology in Practice abr/15 10.000+ Inglês Top of Learning 4,0 Quiz

Questionário sobre microbiologia,as perguntas 
possuem acesso gratuito, contudo as respostas em 

sua maioria são pagas (assim como perguntas 
mais avançadas).

29  Bacterial identification ABIS nov/16 50.000+ Inglês Regnum Prokaryotae 4,0 Estudos

Informações sobre identificação bacteriana, o 
sistema é pequeno e confuso, demanda de uma 
série de informações que devem ser construidas 

para chegar em determinado objetivo. Possui 
acesso direto ao site do desenvolvedor, ou seja, 

algumas informações são de links diretos.

30 Microbiology Dictionary out/17 5.000+ Inglês Jasmine Applications 3,8 Dicionário
Biblioteca de termos relacionado a microbiologia, 

contudo as informações muitas vezes 
desaparecem da tela.

31 Promega Colony Counter dez/15 10.000+ Inglês
Promega

promega.com.br/resources/mobile-
apps

2,3 Ferramenta de contagem

Utiliza da câmera do celular como um dos 
requisitos para contagem de colonias de bactéria, 

podendo adicionar informações e notas 
complementares e salvar os resultados, contudo de 

acordo com os comentários a respeito do 
aplicativo, não há fidedignada nos resultados e 

erros recorrentes ao conectar as funcionalidades.

32  MCQ Basic Microbiology set/17 10.000+ Inglês Dr M Fouad 4,3 Quiz Quiz envolvendo microbiológia geral.

33 SBMicrobiologia mar/19 1.000+ Português BT Design Soluções Digitais
sbmicrobiologia.org.br/ 4,4 Infomativo Guia de cursos e eventos da Microbiologia no 

Brasil.

34 Learn Biology and Microbiology jan/16 10.000+ Inglês WAGmob
golearningbus.com 3,8 Livro

O contéudo não é 100% gratuíto, trata-se 
informativo sobre as diversas áreas da 

microbiologia.

35 Medical microbiology guide abr/19 100+ Inglês NakhishApps - Textos Microbiologia e imunologia associado a doenças, 
infecções e informações diversas.

36  Microbiology MCQs jun/18 10.000+ Inglês HS Developers 4,3 Estudos
Basicamente questionários sobre a área 
microbiológica e imunuológica, incluindo 

microbiologia médica e industrial.

37 Basic Microbiology out/16 50.000+ Inglês Abdur Rahman Nirob 3,8 Estudos

Informações gerais sobre toda a área 
microbiológica, textos rápidos apresentando as 

definições nos diferentes segmentos da 
microbiologia.

38 Microbiology Pronunciations fev/16 1.000+ Inglês Hipposoft 3,5 Reprodução de áudios

O aplicativo não foi baixado por estar na categoria  
"Pago", contudo segundo os desenvolvedores o 

aplicativo contém pronúncias precisas de 
praticamente todos medicamente importantes 
bactérias, fungos, parasitas e vírus! (não há 

comentários de usuários).
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39 Learning Microbiology Quiz nov/17 50+ Inglês ITRD 4,8 Quiz

O aplicativo não foi baixado por estar na categoria 
"Pago", contudo segundo os desenvolvedoreso 

aplicativo possui 460 perguntas sobre 
microorganismos que causam infecções.

40 Microbiology Dictionary jun/17 10.000+ Inglês Focus Medica India Pvt. Ltd 4,0 Dicionário

Dicionário microbiológico, além dos texto, cada 
terminologia  possui uma animação explicando 
sobre o mesmo, contudo apenas 10 termos são 

gratuitos, sendo necessário a compra do aplicativo 
para liberação dos demais.

41  Microbiology mai/19 10.000+ Inglês Engineering Hub 3,9 Estudos
Consiste em notas de engenharia biomédicas, tudo 
adicionado em apenas uma página, semelhante a 

um livro eletrônico.

42 Adiel Microbiology Dictionary fev/19 100+ Inglês Ephraim Seleshi 4,3 Dicionário
Como o nome sugere, consiste em um aplicativo 

que explica os termos utilizados na área 
microbiologica.

43 Learn Microbiology nov/17 10.000+ Inglês SuperSimpleVideo
golearningbus.com 3,9 Livro

Livros de estudos, o aplicativo necessita de 
cadastro e o conteúdo só é liberado em sua 
totalidade através de referido pagamento.

44 Easy Microbiology Mnemonics dez/18 5.000+ Inglês Free _ apps 4,0 Estudos

Compreende as áreas de bacteriologia, virologia e 
parasitologia. O aplicativo possui algumas 
definições e características  gerais destes 

segmentos.

45 ID / Microbiology Mnemonics jul/16 100+ Inglês Learn From Apps - Banco de dados

O aplicativo não baixado por estar na categoria 
"Pago",  contudo segundo os desenvolvedores 
consiste em uma lista de doenças infeciosas e 

microorganismos, informando siglas e 
características dos mesmos.

46 Microbiology for self Learning & 
Exam Review out/18 100+ Inglês

Knowledge Revolution 
facebook.com/knowledge.revolution.a

pps
- Estudos

Consiste em notas de estudos e testes na área da 
microbiologia, os testes são subjetivos, sendo 

apenas possível visualizar  a resposta.  

47 Microbiology - B.Sc Notes ago/18 5.000+ Inglês Vikky J Gehot 4,0 Estudos
Consiste basicamente em páginas de livros 

escaneados e distribuidos em "semestres" de 
estudos.

48 USMLE Microbiology Flashcards mai/19 1.000+ Inglês Higher Learning Technologies Inc
builtbyhlt.com 3,4 Estudos

Consistes em notas de textos e questionários de 
estudo, o aplicativo solicita  cadastro e parte de 

seu conteúdo é mediante pagamento.

49 MICROBIOLOGY MCQ BANK jun/17 1.000+ Inglês
Qworld

qworld.co.in/product/86/microbiology-
mcq-bank-

3,0 Estudos
Pode-se realizar um cadastro, contudo apenas o 

download do aplicativo é gratuito, todo o conteúdo 
é mediante pagamento. 

50 Bacteriology jan/16 1.000+ Inglês Mobile Seva
cdac.in 4,3 Estudos

Possui informações gerais sobre bacteriologia, 
meios de cultura e métodos de controle.Textos 

breves e expicativos.


